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A SRA. PRESIDENTE (Lúcia Carvalho) - Tenho a honra de declarar

aberta a sessão solene de entraga do Titulo de "Cidadão Honorário Póst

mortem" ao Honestino Monteiro Guimarães.

Convido o Deputado Eurípedes Camargo a secretariar nossos trabalhos

(Pausa)

Para compor a Mesa, convido a Sra. Maria Rosa Monteiro, mãe do

homenageado, como também os Exmos, Srs. Deputados Salviano Guimarães e

Agnelo Queiroz, Autores do Decreto legislativo.

Convido os Srs. Deputados presentes, convidados e Assessores a

ficarem de pé para ouvirmos o Hino Nacional.

É executado o Hino Nacional.
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A SRA. PRESIDENTE (Lúcia Carvalho)- Tenho a honra de fazer passar

às mãos da Sra. Maria Rosa Monteiro, mãe de Honestino Guimarães, o titulo que

lhe concede ser cidadão honorário de Brasília post mortem.

Peço aos Deputados Agnelo Queiroz e Salviano Guimarães façam a

entrega do tirulo (Pausa.)

Concedo, neste momento, a palavra ao Deputado Agnelo Queiroz, um

dos Autores do decreto.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC. do B. Sem revisão do orador)- Sra. Pre-

sidente Deputada iúcia Carvalho, Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo:

Sr. Deputado Salviano Guimarães, Autor, junto conosco, deste Decreto Legisla-

tivo que concede o título de "CÍdão Honorário post mortem11 a Honestino Guima-

rães; Dona Maria Rosa Monteiro, mãe de Honestino Guin&aes; Srs. Parlamentares;

f—contemporâneos de Honestino - Norton, seu irmão, Assis, Euclides e tantos ou-

tros; Senhoras e Senhores:

S/Sabá.
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E A VIZINHANÇA NEO DORME;

MURMURA, IMAGINA, INVENTA*

NÃO FICA BANDEIRA ESCRITA

NAS FICA ESCRITA A SENTENÇA

/l
L ^JOMANCEIRO DA JNCONFIDENCIA

(CECÍLIA HEIRELES-

ESTUDANTE SÍMBOLO DE BRASÍLIA,, HONESTINO feuiMARRES

ESCREVEU A SASA DE SUA TRAJETÓRIA ENTRE NÓS CONTEMPORÂNEOS DA

UNIVERSIDADE DE ÊRftSÍLIA, COM O MATIZ DA RENÚNCIA ABSOLUTA EP EM

NOME DELAS DEIXOU TIMBRADO O EXEMPLO IMORREDQURD DE QUE A VIDA

SOMENTE SE JUSTIFICA NA COMUNHÃO DOS EXCLUÍDOS E HUMILHADOS,
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QUANDO A ESCUR1DRQ DD ARBÍTRIO AMORDAÇOU AS BOCAS E

SUBSTITUIU OS SÍMBOLOS NACIONAIS PELO TOQUE DO SILÊNCIO, NA

TRINCHEIRA OPOSTA EMER6UIU |DOS SEUS VERDES ANOS A JUVENTUDE DE

HONESTINO GUIMARRES, EMPUNHANDO A BANDEIRA DA RESISTÊNCIA ATÉ O

PATÍBULO DO VERDUGO, QUANDO., ENTPíO, ELA SE FEZ MORTALHA.

PARA ESPANTO DE SEUS ALGOZES, INCOMPLETA, A

BANDEIRA DE HQNESTINO GUIMARÃES SE COMPLETA A CADA DIA NA

CONSCIÊNCIA NACIONAL; TORTURADO.E MORTO, ESTA TRO VIVO COMO ESSE

VERSO DE DRUMMOND DE ANDRADE EM ROSA DO POVÜs

ELE CAMINHARA NAS AVENIDAS,,
* t

ENTRARA NAS CASAS? ABOLIRA OS

MORTOS*

ELE VIAJA SEMPRE, ESSE NAVIO, ESSA

ROSA, ESSE CANTO, ESSA .PALAVRA.

MUITO OBRIGADO
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DATA: 21.10.93 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Lúcia Carvalho) - Com a palavra a Deputada

Maria de Lourdes Abadia, Lider do PSDB.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PS0B. Sem revisão da oradora) -

Sra. Presidente, companheiros Deputados Distritais, familiares de Honestino Gui

marães, Senhores convidados:

Em nome do PSDB, eu, como Lider deste partido nesta Casa, quero

v f

deixar aqui o registro desta homenagem, reconhecimento e resgate a memória de

Honestino Guimarães.

Todos nós teríamos algo a falar de Honestino Guimarães nesta ses_

são. Cada sob um prisma. O meu testemunho é um testemunho de estudante daquela

época, contemporânea de Honestino Guimarães.

Eu o via nos campus da Universidade de Brasília, com a sua luta,

fazendo discursos, alertando os estudantes, discutindo o Brasil e falando das

injustiças.

Tenho na memória a presença da pessoa de Honestino. Um jovem cia

ro, de olhos azuis, usava óculos de lentes grossas e estudava Geologia, fazendo

as assembléias - e quantas vezes participei dessas assembléias na Universidade

de Brasilial

Com a invasão da Universidade e o desaparecimento de Honestino
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DATA: 21.10.93 ORADOR: DEPUTADA MARIA DE LOURDES ABADIA

e de tantas outras pessoas, ficou em minha memória uma pergunta: será que

um dia haveremos de resgatar essas injustiças? Será que algum dia teremos opor

tunidade de dizer isso ao povo brasileiro, de contar essa nossa experiência,

dar esse nosso testemunho?

Estamos vivendo esse momento. Não poderia ter acontecido

uma sessão num momento tão oportuno, de homenagem a Honestino Guimarães, exata-

f f

mente neste dia em que a nação brasileira7perplexal esta de olho nos noticiá-

rios para passar esíe Pais a limpo.

Hoje, temos um sentimento, independente de partido, de ideolo-

Continuamos acreditando em nosso País e queremos um mundo me-

lhor e uma sociedade mais justa.

Quero, aqui, nas minhas poucas palavras^ dizer de um sentimento,

talvez por ser mulher, e por a emoção falar sempre mais do que a razão.

Quando constituinte, tivemos um congresso em Buenos Aires com

Ias madres da PÍa^a de MaVo e o depoimento mais emocionante que ouvi foi o de

S /

uma mãe já bem velha com um retrato amassado de um filho e com um cartaz. .

lia ficava noite e dia na -Braça de Buenos Aires, clamando, buscando e cobrando
f

uma notícia do filho. De lenço amarrado na cabeça, com o sofrimento estampado
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DATA: 21.10.93 ORADOR: DEPUTADA MARIA DE LOURDES ABADIA

nos olhos, ela dizia a todos nos: "já perdi filhos; sou uma velha.lJa perdi fa-

miliares, amigos, companheiros, mas nunca pude imaginar que Deus me escolhesse

para viver a experiência de ter um filho desaparecido.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: célia REVISOR: Clarice HORA:ii:55 N9:

DATA: ORADOR:
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Eu não tenho paz! Para os outros eu levo flores, eu rezo no Dia de Finados.

f

Rezo todos os dias pelos meus entes queridos que morreram. Eu vou aos túmulos

e levo flores, e, quando a saudade aperta, eu sei que os restos mortais dos

meus entes queridos estão ali. Tenho essa esperançalMas vocês não sabem o que

j ^

é ser mãe de um filho desaparecido, porque eu arrumo a cama, se batem a porta

penso que poderá ser o meu filho que está retornando. Se entro na multidão, vi-

vo procurando o rosto de meu filho nesta multidão. E de uma coisa quero dar meu

testemunho: se eu não encontrarWu filho, morre uma mãe desesperada".

Com esse depoimento, todos nos tomamos de emoção .Naquela emo-

f t

cão podemos imaginar. E, confesso que naquele momento pensei nas famílias, nos

nossos irmãos brasileiros , e lembrei-me dessas pessoas que foram nossas cowtem-

porâneas. Tenho a impressão de que os familiares têm este mesmo sentimento. É

um sentimento de esperança, sentimento da busca. E quanto mais buscam, menos

encontram, porque tudo indica que desapareceram mesmo.

Eu só quero deixar aqui meu registro desta emoção e da soli-

dariedade com os familiares de Honestino Guimarães, dos contemporâneos, que es-

tão escrevendo a história de Brasília. Brasília tem nas páginas dessa história

um capítulo sobre o desaparecimento de Honestino Guimarães, de um líder, de um

estudante cheio de esperanças, de perspectivas, de vontade de mudar. Temos em

Brasília essa página
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que é dedicada a Honestino Guimarães. Fica aqui como Lider do PSDB, como

Parlamentar, esse registro.

Ha um dito popular que diz que cada um luta com as ar-

mas que tem. E as armas que nós temos, que eu tenho neste momento, é es-

ta tribuna e a minha, voz. Quero dizer que sempre usarei desta tribuna,

utilizarei da minha voz para resgatarmos todas essas injustiças, numa

perspectiva de esperança, para que lutemos para que o nosso país caminhe,

encontre o SBM. rumo e que seja um país -que abrigue e que ame seus fi-

lhos. Que não deixemos repetir fatos como este e outros tantos que fazem

parte da história do nosso país, para a nossa vergonha e para nossa tris-

teza. A minha solidariedade aos familiares de Honestino Guimarães e aos

amigos. O meu reforço na luta e o meu compromisso pelos direitos humanos

continuarão.

Muito obrigado. (Palmas.)

A SRA»PRESIDENTE (Lúcia Carvaltto) - Com a palavra o De-

putado Tadeu Roriz.

S/Eliane
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O SR. TADEU RORIZ (PP. Sem revisão do orador) - Sr^ Presi-

dente, Sras. e Srs. Deputados Distritais, familiares'de Honestino Guima-

rães, fiz questão de ocupar a tribuna hoje, nesta Sessão Solene em hpme-

nagem a Honestino Guimarães, porque, ao olhar a sua biografia, vi que

temos alguma coisa em comum - Primeiro, fui aluno do CIEM também, - pá-

f

rã quem'não sabe, o CIEM era um apêndice da UnB, era um colégio de

25 grau, para o qual, prestavam-se provas para ingressar. Ele era uma

espécie de colégio preparatório para a Universidade de Brasília -. Nos

idos de 68, 69, embora o Sr. Honestino fosse um pouco mais velho do que

eu, tivemos uma certa convivência e, quando do seu desaparecimento, hou-

ve um misto de medo e preocupação. Outra coincidência é que também sou

goiano e torço pelo .Vasco da Gama, como o Sr; Honestino,
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que'nos aproxÍmã, entretanto, não são essas pequenas
coi nc i dênc í as,, mas 'a vi sSo, r.omânfica da ex i stênc.Ia soe i'ali.,]e
da prát í ca. polftica, sobre o que nos ensinou o maior
sonhador de todos ntís, Ul.ysses Guimarães, ao "parafrasear
Fernando Pessoas "Navegar é'prec iso»'»»" " '

No seu sonho por uma maior Justiça social , Honestino
foi lançado à clandestinidade pel.a fatalidade ' e banido
''da 'conv i vênc i a livre com a sociedade do seu tempo»,

!,, , As restrições à, suu liberdade terminaram por I«rvmr, >o'
seu' desmparec imento, e á sua" inscr i ç&a precoce na historia
cio movimento .estudantil brasileiro e, particularmente, em
'Bras rija.

Como, estudante de uma geração posterior e, como pol i't.'í.co.
hoje, vejo que Deus poupou a .minha geração, do sacri.fTcio
que t anj:j3,,...! marcou a vi da . de algumas ' l i der ancas danueles
tempos conturbados- Mas, no meu fntímo, sinto que eje,'me.
cobra .insistentemente uma ma'i or sol i dar icdade com os mais
carentes e desval idos» Dentro das minhas l im i taçífes, tenho
procurado responder a esse apelo da' .melhor maneira., que,
posso--

ternura", Essa frase tem sido
""""Õesmist i ficar a f i gura .sombr ia

daquele, guerreiro feroz que,. internado .. nas selvas .,'da!
Dolfvia, com meia dúsia de ' companheiros, atemorizava
..exércitos e,, mobilizava jovens no mundo inteiro,,, em grandes,
manifestações publicas. .

constant~enfènte"Tembrada PííFa

mbora nunea

1 o

comunista, 3 • jf-todo-estu

dante, todo jovem é um sonhador em potencial e eu tinha uma admiração

muito grande por Ernesto" Che' Guevara,*até pela mística que envolvia,a

figura do- Che. T^^-^ ̂° dia 8 de outubro, quando el'e, foi morto.,.

pelas tropas americanas na selva do boliviano, aquilo me chocou pró-
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fundamente, __. causou umap tristeza muito grande.; .

/t t* '
r^ paisagem da morte de. Ernesto Che Guevara.- «
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'continua o Sr- Tadeu Roriz)

Os biógrafos de Honestino descrevem-no . como
excessivamente sensível, carinhosa e, de certa forma, também
religioso. Seus versos, seus escritos mostram,sem dúvida,
essa facet.a da sua personalidade. Sua história também.

Conta D. Rosar sua mãe, que Honestino trocou a
pr ior idade dos estudos pela polít i ca por uma mera
coincidência do destino. Numa noitada de alegria, regida por
um ligeiro excesso de bebida alcóolica, foi empurrado para
a pixaçio de muros contra a ditadura.

Começou ai'r com a sua primeira prisão, em 19áór o
ativismo político daquele adolescente que, até então, nos
bancos do antigo CIEM só se percebia porque era o primeiro
aluno dá sala. Er olha, que o CIEM era considerada uma das
melhore^ instituições educacionais do Brasil, naquela época!

Como se tivesse sido provocado, m partir daquele
episódio* em que se viu privado da liberdade durante 33
diasre sem ainda bem compreendê-la, Honestino lançou em
versos um desafio para si mesmo*

"Não. não podia r nSo queria crer-
Na&cera livre e assim morreria.
Em; tal sonho a Pátria arrastaria."

Na líteratura, que é o espelho
Cervantes já havia lançado igual brado r
de D» Quixote e seu fiel companheiro.

da vida,
através da

Mí guel
marcha

As palavras de D. Maria Rosa sobre o filho
final de uma luta quixotesca, ao mostrar o abat
tomou conta da família e dos companheiros de
quando Já não havia mais esperança de revê-lo.

refletem ro
mérito que
Honest Í n o r

"Agora olham para os que chegam./ Chegam trazendo sua
mensagem./ E partem«/'E a lamentam / tendo como companheira
a tristeza, a falsa solidão./ Choram novamente/ a perdida
liberdade."

Enfim! Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, nada
mais Jiusta a homenagem que aqui se faz hoje àquele que,
mesmo enfrentando, com audácia, poderosas forças , amou os
propr i os carce i rei rosr como se qu i zesse d i zer s "Senhor,
perdoa-os porque não sabem o que fazem."

Muito Obrigado..
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A SRA. PRESIDENTE (Lúcia Carvalho)- Com a palavra o Deputado Ge-

raldo Magela, pelo PT.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador}- Exma Sra.Depu-

tada Lúcia Carvalho, Presidente desta sessão, Exmos. Srs. ífeputados, Sra. Dona

Maria Rosa Monteiro, mãe de Honestino, Srs. Norton e e Luiz Carlos, irmãos de

Honestino. Sras. e Srs., eu poderia aqui usar a palavra para discorrer sobre

a vida e a luta de Honestino. Não vou faze-lo porque outros já o fizeram.

Vou usar o momento de Liderança do Partido dos Trabalhadores pa-

ra dizer que o símbolo em que se transformou Honestino Guimarães tem que ser

v /

uaado como símbolo da luta pela democracia.

S/Yêda.
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Assim, D. Maria da Rosa, como a Senhora, Norton e Luís Carlos

sentem a perda de um filho, de um irmão, de um ente querido, também devem sen-

tir um orgulho profundo. Se a perda de um parente, de um filho nos subtrai a

convivência uma pessoa que gostaríamos tê-la junto ainda hoje, também deve

honrar, e não só vocês - mãe, irmãos de Honestino - deve honrar a todos nos,

porque sua vida foi uma das milhares ceifadas pela brutalidade daqueles que

não souberam superar;as divergências através da democracia, através da convivên

cia pacífica, e decidiram lançar mão da forma bruta, para impor a sua vontade

e o seu modo de ver o mundo.

O sentimento de perda que a mãe e os irmãos de Honestino de tra-

zem, e de todos nos.

Sem dúvida, a homenagem que prestamos hoje a Honestino Guimarães

constitui é um libelo em defesa da democracia.
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Este Pais, que viveu sob uma das maia barbaras ditaduras, aprendeu

neste processo - acredito eu, a custa de muitas vidas, inclusive a de Honest^L

no ~, apreendeu que a democracia e um bem universal, que a democracia e um véi

lor condicional e que muitas vezes temos de ver tombar irmãos e irmãs para

que essa democracia sobreviva, para que a democracia possa continuar existin-

do.

E preciso reconhecer que muitos dos que estão aqui em outro momen

to estiveram do outro lado, mas a Historia e a própria democracia conseguiram

f f

mostrar que o lado certo e o de ca.

f

Eu gostaria de ver todos os Deputados aqui presentes. Ate entendo

que alguns deixaram de comparecer devido a compromissos particulares, mas ou

tros, provavelmente, porque não teriam a coragem de encarar a mãe e os irmãos

de Honestino 3 porque nunca defenderam a democracia. Alguns ate hoje defendem

a pena de morte l Não podia deixar de dizer estas palavras, pois não estaria

prestando uma honesta e sincera homenagem a memória, não só de Honestino, c£

mo à dos milhares que morreram nos porões da ditadura, porquanto, se Honesto^

no estivesse vivo, também estaria dizendo que todos teriam de ser reconheci-

dos e homenageados, pois, sem duvida entregaram a sua vida na luta pelos di-

reitos humanos e pela democracia.
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Srs. Presidenta, devo dizer ao Norton, ao Luís Carlos e a

D. Maria da Rosa que, muito nos honra sua presença como parentes do Honestino;

no entanto, nos honra muito mais como cidadãos que perderam um familiar na lu-

ta pela democracia e, desde aquela época, entendem que esta luta não parou e

não vai parar com o desaparecimento de Honestino.

S/LÚcia
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A melhor forma de homenagear Honestino Guimarães e mantermos er

r*/ f

guida a bandeira que ele, em vida, colocava como prioridade: a luta, não só

r^
pela democracia política, mas fundamenta.-Imente pela democracia social,que se

O

resume nestas poucas palavras que considero devem ser a melhor forma de homena

gearmos Honestino Guimarães: a luta pela justiça social.

A SRã PRESIDENTE (Lúcia Carvalho) - Com ápalavra o Deputado Edi-

mar Pirfcneus, LÍder do Governo.

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PP. Sem revisão do orador) - Sr^ Presiden-

te, Srâs e Srs. Deputados, mãe e irmãos de Honestino Guimarães, amigos presen-

tes, fico imaginando como é muito difícil para a mãe de Honestino Guimarães.

Lembro-me da minha mãe, que, ao passar de dois anos, em casa, rezando, pedia

a Deus pelo meu irmão que estava preso, e sem saber onde estava.

Ao subir a esta tribuna, para prestar esta homenagem, tenho de djL

zer primeirg: obrigado, Honestino! Graças à sua luta e à de seus companhei-

ros, graças à sua liderança, hoje é possível a nos, parlamentares, estar aqui.

Não só nós no Distrito Federal, como também os Deputados Federais. E é possí-

vel com essa democracia que estamos vivendo, que foi a luta de muitos e que H£

nestino liderou.
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Hoje, estamos passando por um processo político de grande profun-

didade, de transformação, de transparência, e muitas pessoas de Brasilia perde_

, i-j r

ram a vida para que obtivessemos a conquista da democracia, conquistada não só

por aqueles que foram para a rua protestar e pedir democracia. Não! Foi tam-

f ~ f
bem por aqueles que ficaram em casa aflitos e deram sua contribuição, e ai es-

tão as nossas mães, que merecem o nosso respeito.

Nos, parlamentares, nós, Deputados Distritais, temos uma grande

responsabilidade comja História. Não podemos permitir fique simplesmente em uma

homenagem. Quantas lutas nas escolas de 2^ grau! Quantas lutas na UnB contra a

f

ditadura e contra a ditadura do ensino - com certeza esta e a pior de todas.

Esta hoemangem a Honestino é um preito à democracia. Se estivesse

f

vivo, aqui conosco, estaria Honestino dizendo: "e a humildade e a vontade que

determinam que os homens resolvam as questões11. E o foi, infelizmente, com san

gue, mas com muita vontade, quando a pessoa tem muita fé e muita crença na li-

berdade e na democracia, e a transmitem e irradiam a muitas pessoas, como Ho-

nestino fez.

A luta em Brasília não pode ser esquecida. As escolas, os nossos

filhos, os nossos netos não podem esquecer, porque Honestino faria tudo nova-
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mente com amor, pensando no coletivo. Cabe a nos, a exemplo dele e com sua co-

ragem, transformar este País em uma democracia de fato e de direito, transfor-

mar este País com justiça social, podermos olhar nossos filhos e nossos ir-

mãos e lhes dizer:a minha parte, eu a cumpri!

Parabéns a todos que participaram da luta pela democracia, para-

béns à família e minha sasudaçao carinhosa à mãe de Honestino Guimarães, e lhe

digo: para a nossa Casa é um momento de muito orgulho prestar esta homenagem a

Honestino Guimarães.

SEGUE LARA.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Lara REVISOR: Carilos HORA:12'20 N^: SS'17/1

DATA: 21/10/93 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Lúcia Carvalho)- Com a palavra o estudante

Fernah^Gusmão, Presidente da Une.

O SR. FERNSM^GUSMÍO- Sra. presidente, Deputada Lúcia Carvalho,

Sraa. e Srs. Deputados, Deputados Agnelo Queiroz e Salviano Guimarães, Dona

Maria Rosa, irmãos do companheiro de luta Honestino Guimarães, demais compa-

nk@ir0S de luta daquela época para transforma este Pais, autoridades e convi-

dados a esta sessão.

A União Nacional dos estudantes tem uma tradição de defesa das

liberdades e da democracia no nosso País. A história da UNE, necessariamente

se confunde com a história de luta desse que, para mim,e um símbolo da defesa

da democracia do nosso País, Honestino Guimarães,

Nossa gestão, eleita há dois meses, no Congresso, em Goiânia, tem

o nome do companheiro Honestino Guimarães que, ha trinta anos, participava da

luta pela democracia no País e que, em 1973 foi desaparecido.

Acho que, naquela época, como agora, temos dois campos de luta

em nosso País; se naquela época se tentava reestabelecer a democracia, se ten-

f

fcava ter liberdade de fa lar , e apontar outros caminhos, hoje vivemos uma época

em que se divide o País em dois campos: o campo daqueles que querem mudar o

País, que querem fazer com que aconteça, de fato, a justiça social, que querem

a e d u c ã f c ú b l i ^ a Para todos> 3ue querem mudar o ensino privado no Pais, ̂
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mudar as estruturas do nosso Pais, e, do outro lado, aqueles setores que ten-

tam perpetuar a situação de miséria, de forne, de desespero da maioria da po-

pulação e que tentam, de uma forma diferente, de vinte, trinta anos atras,

dar um golpe na nossa Nação através da chamada revisão constitucional.

O momento, acho eu, e de grande instabilidade democrática, porque

o Congresso Nacional, desde a semana passada, esta em cheque, em função das de-

<• A t

nuncias e escândalos que, através de entrevista na "Veja", o ex-Assessor do Se-

nado Federal fez publica todas as maracutaias que aconteciam com o Orçamento

da União.

Digo isso porque acho que e de extrema importância, em qualquer mo-

mento que falamos para este publico, que influencia a opinião publica da socie-

dade, que vê que este momento e de discussão da Constituição do Brasil. Não se

pode ter pessoas suspeitas de corrupção colocando a mão na nossa Constituição

j

e querendo mudar aquilo que foi conquista e vitoria do nosso povo. Digo isto,

neste momento, porque tenho certeza de que Honestino Guimarães, se fosse Pre-

sidente da UNE, agora, estaria falando o que estou citando aqui, porque a tra-

dição de luta da juventude, de defesa das instituições democráticas, me faz

dizer estas palavras.

Como podemos permitir que pessoas que estão sob suspeiçao possam

mudar a Constituição do nosso Pais? Como podemos permitir que Deputados que
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se venderam por"trinta dinheiros" possam mudar a Constituição do nosso Pais?

Qual será o comportamento de alguns Deputados e alguns setores quando o der-

rame de dólares acontecer, através da EXXON, da TEXACO, da SHELL, para a que-

bra do monopólio estatal do petróleo? Qual o comportamento de alguns segmentos,

no CongressoNacional ,

S/SUla.
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quando houver o derrame de dólares da EQUITEL, da SIEMENS para a quebra do

^
t^

monopólio das telecomunicações? Qual será o comportamento de sejfores do Con-

gresso quanto à máfia do ensino privado? jLtè hoje não foi cumprido o que foi

de vitória do movimento estudantil. £sta Casa, inclusive, já instalou uma CPI

para apurar as denúncias de aumentos abusivos e do não cumprimento da lei

por parte da máfia do ensino privado em nosso País quando esse setor quer

pressionar o Congresso Nacional para acabar com a gratuidade do ensino su-

perior.

Então, é um momento de muita gravidade em nosso País, e nos que

fomos para as ruas, no ano passado, pintamos a cara para mudar a cara desse

País, para pedir ética na política, vamos, mais uma vez, ter que pintar a

cara e ter que tirar muito "cara de pau" que, ainda, infelizmente está no

Congresso Nacional.

Vamos tem que fazer, também, uma campanha, não só para resguar-

dar o Congresso Nacional e as instituições democráticas, mas para acabar com

a impunidade no «osso País; uma campanha que vá desde a prisão de PC Farias

e do Senhor Collor de Melo, até que se apure, ás últimas conseqüências, o

que aconteceu na época da ditadura militar.

A Revista Veja publicou na edição passada a denuncia sobre a
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do Araguaia, as torturas, as bárbaras atitudes de setores militares que ocor-

reram naquela época.

Então, a impunidade no nosso País , e se fala muito aqui dentro

e Ia fora que o Brasil e o Pais da impunidade. Então, o movimento estudan-

til vai de novo pintar a cara para que se apure o que aconteceu naquela

época, para que se apure o que aconteceu com Honestino Guimarães, para que

se apure o que aconteceu com todas as lideranças estudantis e democráticas

daquele momento que_ defendiam a democracia no nosso País. Então, é uma cam-

f

panha que começara no dia 9, quando, de novo, vamos pintar a cara, para mu-

dar a cara desáce País, para ver este País com a cara da felicidade, com a

cara da alegria.

Entendemos que este

homenageia uma pessoa que para ir

das liberdades, e um símbolo da

que foi Honestino Guimarães.

que conheci da historia do movirr

Honestino Guimarães, eu me lembi

um documento muito especial, porque se

im foi um simbolo da democracia, da defesa

tenacidade e da esperança de mudar este País,

f

Na época do impeachement, nas grandes passeatas, nos grandes mo

vimentos que se faziam eu me leirbrava, porque foi uma das primeiras pessoas

snto estudantil, nos livros que li, foi

ava daquela frase que ele falava, >
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... . porque nós também vivíamos no movimento estudantil um momento de

muito descrédito, até de setores internos ao movimento estudantil, e do con-

junto da sociedade que achava que a juventude no nosso País não jogava mais

nenhum papel político e nem participaria mais da cena política nacional. E

nós dizíamos que a juventude, historicamente, sempre participou das grandes

lutas nacionais. K o Honestino quase como uma profecia disse quando, num mo-

mento, talvez, mais dramático de sua vida, com muita esperança no coração,

com muita fé no povo brasileiro, com muita esperança na juventude "Que aque-

»%2
le^omento, mas que poderia se dar a virada. Podem noS pt-éader, podem nos

N̂
torturar, podem até nos matar, mas nos vol taremos, nos multiplicaremos e

seremos milhões". E foi isso que aconteceu, na campanha das diretas, foi

isso que aconteceu no impeachement e é isso que vai acontecer agora, para

garantirmos a democracia no País e não a revisão constitucional.

Obrigado.
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A SRA. PRESIDENTE (LÚCIA CARVALHO) - Com a palavra a Sra. Maria da Rosa

Monteiro, mãe do homenageado.

A SRA. MARIA ROSA MONTEIRO - Em primeira mão, gostaria de, em rime de

Honestino, em nome da nossa família, entregar este 'documento ao Brasil, à minha

Pátria como um espelho a refletir um cidadão que amou, amou muito este Brasil.

A experiência de hoje, a qui, tenho tido dezenas de vezes, nesses 20

anos. Sempre vou a onde sersolicitada para receber homenagem por Honestino; as-

sim, participei, muitas vezes, de Congressos da UNE, que considero como filha,

e de outras homenagens em vários pontos do Brasil. É um dever fazer isso.

- Agradeço todas as palavras proferidas com relação a minha família, a

mim e a Honestino.

Alguém, aqui, na tribuna, falou do meu comportamento de mãe. Penso que

meu comportamento de mãe é um pouco diferente, até um pouco questionado. Hlas,

antes de falar disso, quero uma experiência que tive há pouco, antes de vir pa-

ra cá, razão até de pequeno atraso meu: quando devo representar ou receber al-

guma coisa por Honestino, tenho que me trabalhar para me sentir digna de ser

mãe dele, que sempre esteve de cabeça erguida.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVTSÃÒ DF, TAQIJTGRAFTA E APOTO AO PLENÁRIO
SF.TOR DE TAQUIGRAFIA

TÁQUT.: SAnA - RKVTSOR: LIZÉTE «ORA: J?.;30**Í3S. 19.2

DATA: B I . 1.0.93 ORADOR:

Então, eu costumo trabalhar-me para que sentimentalísmo não tome

conta de mim. MasVhá pouco, algo muito interessante, e acontece sempre: na

verdade, se eu fosse mãe que acreditasse que morremos com o desaparecimento

do corpo físico, seria diferente; o corpo físico, porém, é apenas um apa

relho transitório. Acredito na sobrevivência nossa e, nesta, sobrevivência,

continuamos a caminhada para nossa evolução e, cada vez maior, dentro dos

nossos próprios princípios, pois Honestino gostava de receber homenagens e
l

ele continua lider, continua político.

Ento, dez minutos antes de eu sair de casa, o telefone tocou e
íi

a pessoa, do outro -lado se identificou: Helia. É a pessoa que conviveu com

Hones t ino , que deu abrigo a Honestino, nos ú l t imos tempos de sua vida; pes_

soa muito querida para mim. Perguntei-lhe: "Você está sabendo'; da homenagem que

acontecerá hoje?" .Respondeu: "Não, não estou sabendo.". Ela havia chegado, on-

tem, do Rio e quis falar comigo naquele momento. Eu disse: "Então, espere-me

que a levarei para a homenagem."

Isso significa para mim a mão de Honestino - ele buscou Helia

para participar desta homenagem, porque ele sabe o tanto que ela gostava dele.

Não tenho dúvida de que Honestino está aqui conosco.

Sempre falei assim nos Congressos da UNE, inclusive ra-última quando amigp

•nosso foi eleito Presidente, em Goiânia, Honestino está aqui, participando desta assembléia.
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não s ele, mas seus companheiros de luta que morreram, que deram sua vida

para que ficasse o exemplo, o maior exemplo que um político pode dar - a sua

^r-própria vida, a sua própria imagem, a fim de que^lute, mas se lute mesmo para

a sobrevivência da democracia. Ele está aqui, todos eles estão, de mãos dadas,

dizendo: "Nos estaremos juntos e lutaremos juntos". Tenho convicção plena do

que estou falando . (Pausa. )

üá-me um pouco de emoção quando falo assim.

Com a presença de Honestino aqui, estou, mais uma vez, cumprin-

do a palavra que lhe dei, no Jardim Zoológico do Rio de Janeiro: ele me intitu

lou, mais uma vez e deixou registrado, super-mãe, e sei que sou super-mãe, fa-

ço qualquer coisa, bobagem por um filho meu. Honestino só tinha medo, por eu

ser super-mãe, que acontecesse comigo o que lhe sucedeu ou eu perder minha ca-

beça, enlouquecer, qualquer coisa assim.

Eu lhe disse: respeito seu ideal; porque eu tinha tudo na mão para mandar Ho-

nestino para fora de Brasília; muita coisa me foi oferecida, muita mão me foi

f f

estendida. Honestino me disse que, se ele morresse ou se saísse do Pais - nin-

guém mais estava, aqui, com medo, naquela época terrível, de lutar -, se não

houvesse um para erguer a voz, para batalhar, ele se sentiria muito pior; ele

queria dar o seu último dia, mas queria estar, aqui, lutando pelo seu Pais.

Por isso, é merecida a homenagem.
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Honestlno tinha medo só do que poderia acontecer-me.

Então, eu lhe falei: "cumpra seu destino, que eu não me abate-

rei .

Pouco tempo depois de Honestino haver desaparecido, sabem o

que eu fiz? - Uma plástica, pois eu não queria ficar velha, nem feia; não que_

ria que ele me sentisse mal, e continuei lutando como pude.

Hoje, temos, em Goiânia, uma festa da Prefeitura.

No dia em que eu estava no Congresso da UNE, o Prefeito de Goiânia tornou pu-

blico o livro que eu tenho escrito, há dez anos, e que ainda não publiquei,

um documentário sobre Honestino, o que pude colher de documentário, que pode-

rei deixar de testemunho, de registro para nosso País, sobre ações de meu fi-

lho. O Prefeito se prontificou a editar meu livro. Juntamente com a edição

desse livro - a Praça Universitária de Goiânia, que tem uma placa, inaugurada

no mesmo dia, chama-se "Honestino Guimarães" -^ele está lançando um concurso

que seria até hoje, mas ainda não me confirmaram, que irei lá, referente ao

busto do Honestino. J á estão providenciando para que, no dia do lançamento do

f

concurso sobre o busto, seja lançado o livro a respeito de Honestino, que já

está sendo trabalhado por ele.

Deixo assim, de público, meu agradecimento à Prefeitura de
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Goiânia.

Vou parar logo, mas quero ainda dizer o que acho muito importan

te: o que moveu Honestino na sua ação política, de gente, de amigo, de homem,

de poeta, foi o amor que ele desenvolveu em si mesmo. Honestino, realmente,

amou, e nós estamos aqui, como espíritos errantes, para aprender a amar. E

ele amou e deixou registrado esse seu amor, por tudo e por todos, através de

seus versos.

Hoje, recebi uma homenagem do Gugu - vejam bem as páginas ama-

reladas -que achou, e seus arquivos,

S/GIL
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L, -SÓ* /
versos de Honestino escrito| - \^ próprio punho

Vou terminar, comi".Honestino falando a vocês, atravesrde-seus

versos.

Escolhi uma poesia qualquer, - ... ceie sempre esta enaltecendo o

n
amor entre dois seres? o homem, a mulher, porque quando esse amor e grande e

puro é a coisa mais linda que tem no mundo. É desse amor que deve irradiar to-

dos os outros amores.



£ ! • : " • r •
IÍNIA/ALICÉA

íÊi . ' nfiaria Rosa Monteiro procede à leitura do seguinte:)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: GILWANIA REVISOR: ALICÉA HORA:12:40 No.SS/21.3

DATA: 21.10.93 ORADOR: D. MARIA ROSA MONTEIRO

Estou muito agradecida a esta Casa , aos Deputados, amigos ,

queridosyeste documento.

Muito obrigada e que esta Casa tenha o maior sucesso. (Palmas)

A SRA. PRESIDENTE (LÚcia Carvalho) - Tive a honra de presidir o

r~
esta Sessão Solene e neste momento também tenho a honra de encerra-la, GL em nome

de todos os Deputados desta Casa, transmitimos o orgulho, a satisfação de ter

3f ~ ' '
prestado esta homenagem a esfee cidadão brasiliense, que .sem duvida, estará sem-

-f-
pré presente nesta Casa, na luta pela democracia,nesèe momento tão dificil que

o País atravessa, mas, com certeza, ele será aqui a nossa bandeira para que pos_

~\ tô —
samos alcançar um País com liberdade Vque possamos construir uma sociedade com

justiça social.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a Sessão Solene.

(Levanta-se a sessão.)


